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PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Ângela Maria Carneiro araújo@unicamp.br 

 
PED:  A (     )    B (     )  ou  C  (     ) 

Não tem.  

 
PAD 

Não tem.  

 
 
EMENTA 
A teoria do Estado burguês: o Estado no modo de produção capitalista. O Estado do 
capitalismo monopolista de Estado. O Estado dependente na era de capitalismo mundial. O 
Estado de transição. 
 
 
PROGRAMA 

Este curso dá continuidade ao curso de Teoria do Estado I, no qual foram analisadas as 
perspectivas teóricas de Karl Marx e Max Weber sobre o Estado Capitalista/Moderno. As 
abordagens aqui apresentadas desenvolvem as principais contribuições legadas por esses 
clássicos do pensamento político-sociológico. Ao analisar essas abordagens (a saber: o 
marxismo, a teoria dos sistemas e o neoinstitucionalismo) trataremos dos seguintes temas: o 
papel do Estado; a relação entre Estado e sociedade; o funcionamento dos sistemas 



políticos; a autonomia e a dinâmica das instituições dos Estados capitalistas 
contemporâneos. Assim, o objetivo deste curso é proporcionar uma introdução àquelas 
abordagens, levando-se em consideração os debates atuais sobre a questão do Estado. 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

Módulo 1 – Desdobramentos da teoria marxista do Estado  

1.  A teoria gramsciana do Estado e da Hegemonia 

2. O debate marxista sobre o Estado Capitalista: a teoria geral do Estado e a 
concepção estrutural-marxista de Estado  

3. A abordagem sistêmica 

4. A abordagem relacional-estratégica 

Módulo 2 – Desdobramentos da teoria política weberiana e seus impactos sobre o 
marxismo  

1.A perspectiva sistêmica 

2.  O pluralismo 

3. O neoinstitucionalismo 

4.  O debate entre as diferentes perspectivas 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

1) 5 roteiros de questões, a serem respondidos em grupo de, no máximo, 4 alunos. 
Cada roteiro vale 1,0 X 5 = 5,0. 

2) Participação nos debates em aula: para cada debate, a sala será dividida em 2 
grupos, responsáveis por levantar questões referentes aos textos em discussão. Cada 
grupo participará de 2 debates (2 X 2,5 = 5,0). 

3) Trabalho final individual, em que o aluno deve confrontar 2 autores estudados ao 
longo do curso (texto de, no máximo, 10 páginas) = 10. (peso 2 = 20) 

4) A média final será composta pela soma dos itens anteriores, dividida por 3.  

 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Terças e quintas das 17 às 19 hs 

 
 
 


